









coletas	 noturnas	 em	 seis	 ambientes	 aquáticos	 de	 dois	 remanescentes	 florestais	 de	 Mata	 Atlântica,	
localizados	no	oeste	do	estado	de	Santa	Catarina,	Brasil.	Durante	esse	período	registramos	o	número	de	
indivíduos	em	atividade,	para	a	descrição	física	do	habitat	foi	registrado	o	tipo	de	ambiente	aquático,	e	para	












species	 in	 natural	 environments.	 The	 objective	 of	 this	 work	was	 to	 evaluate	 the	 temporal	 and	 spatial	










investigated.	 The	 present	 study,	 Lithobates	 catesbeianus	 showed	 a	 high	 degree	 of	 tolerance	 in	 natural	
environments	which	is	evidenced	as	a	negative	local	biodiversity.
Keywords:	bullfrog;	aquatic	environments;	negative	factor.



























1802)	 é	 um	 ranıd́eo	 naturalmente	 distribuıd́o	 no	 leste	 da	
América	 do	 Norte	 (FROST,	 2017	 FICETOLA	 et	 al.,	 2007).	
Possui	porte	avantajado	e	crescimento	corpóreo	no	decorrer	
de	quase	 todo	perıódo	de	vida	(CUNHA;	DELARIVA,	2009).	
Ocupa	 geralmente	 corpos	 d'água	 permanentes,	 onde	 se	
alimenta	e	se	reproduz	em	taxas	elevadas,	apresentando	uma	
temporada	reprodutiva	anual	prolongada,	com	presença	de	
comportamentos	 territorialistas	 agressivos	 desenvolvidos	
pelos	machos	(RYAN,	1980).




invasoras	 na	 Argentina,	 Colômbia,	 Equador,	 Uruguai	 e	
Venezuela	(SANTOS-BARRERA	et	al.,	2009).	No	Brasil	a	espé-
cie	 foi	 introduzida	 desde	 1930,	 através	 de	 autorização	 de	
importação	 pelo	 governo	 brasileiro	 visando	 à	 ranicultura	
(ROCHA-MIRANDA	et	al.,	2006;	ROCHA	et	al.,	2011).	Solturas	e	
escapes	 acidentais	 têm	 propiciado	 o	 estabelecimento	 da	
espécie	na	natureza	(ALVES	et	al.,	2008).	Atualmente	dados	
revelam	que	 	está	presente	em	ecossistemas	L.	catesbeianus
naturais	 de	 11	 estados	 brasileiros,	 habitando	 biomas	
considerados	 da	biodiversidade	 (GIOVANELI	et	 al.,	hotspots	
2008;	ROCHA	et	 al.,	 2011;	BOELTER	et	 al.,	 2012;	 SANTOS-
PEREIRA;	ROCHA,	2015).
A	 rã-touro	 parece	 dispor	 de	 um	 alto	 potencial	 de	 inter-
venção	sobre	a	dinâmica	de	comunidades	(PEARL	et	al.,	2004),	
de	 forma	 direta,	 influencia	 na	 predação	 e	 competição	 por	
recursos	 alimentares	 (BLAUSTEIN;	 KIESECKER,	 2002;	
GOVINDARAJULU	et	al.,	2006).	Além	disso,	há	relatos	de	efeitos	
indiretos	da	rã-touro	sobre	espécies	nativas,	como	a	indução	
de	 alterações	 no	 uso	 de	 microhabitats	 de	 outras	 espécies,




tica	 indesejável	 (BOTH,	 2012).	 	 A	 rã	 touro	 pode	 funcionar	
como	 dispersor	 do	 fungo	 patógeno	 Batrachochytridium	
dendrobatides,	 agente	 causador	 da	 quitridiomicose	 e	
relacionado	com	o	declí-nio	mundial	de	anfíbios	(DASZAK	et	
al.,	2004;	SCHLOEGEL	et	al.,	2010).
Segundo	 Both	 et	 al.	 (2011),	 a	 extensa	 distribuição	 das	
populações	 de	 L.	 catesbeianus	 em	 ambientes	 naturais	
representa	um	grande	desafio	para	 a	 conservação,	 além	de	
uma	longa	lista	de	questões	a	serem	respondidas.	O	Brasil	é	
altamente	 propicio	 para	 o	 estabelecimento	 rã-touro,	
especialmente	 em	 ambientes	 naturais	 (BOTH	 et	 al.,	 2014).	
Todavia,	 faltam	 dados	 sobre	 a	 densidade	 populacional	 e	




conhecimento	 sobre	 a	 biologia	 de	 L.	 catesbeianus	 em	
ambientes	naturais,	no	que	diz	respeito	ao	uso	dos	recursos	











O),	 situado	 na	 região	 rural	 do	município	 de	 São	 José	 do	











As	 áreas	 foram	 escolhidas	 aleatoriamente,	 onde	 foram	
definidos	 seis	 ambientes	 aquáticos	 para	 coleta,	 três	
localizados	 na	 Mata	 do	 Alberico,	 (charco	 grande,	 riacho	 e	










(CRUMP;	 SCOTT	 Jr.,	 1994;	 HEYER	 et	 al.,	 1994).	 Todos	 os	
animais	 foram	 medidos	 em	 campo	 com	 o	 auxílio	 de	 um	
paquímetro	de	0,01	mm	de	precisão	e	liberados	próximos	ao	
local	de	captura.	Espécimes-testemunhos	foram	depositados	
na	 Coleção	 Zoológica	 da	 Universidade	 do	 Oeste	 de	 Santa	
Catarina	 (UNOESC),	 São	 Miguel	 do	 Oeste	 (JP	 00211	 e	 JP	
00212).
	Em	cada	local	de	ocorrência,	as	seguintes	características	
ambientais	 foram	 registradas:	 pH,	 temperatura	 do	 ar,	
temperatura	da	água,	pluviosidade	e	umidade	relativa	do	ar.	







Para	 comparar	 a	 abundância	 de	 indivíduos,	 entre	 as	
áreas	 foi	 utilizado	 o	 teste	 Mann-Whitney.	 Para	 avaliar	
possíveis	 associações	 da	 abundância	 de	 indivíduos	 e	 as	
variáveis	 climáticas	 (pH,	 temperatura	 média	 da	 água,	
temperatura	média	do	ar,	pluviosidade	mensal	e	umidade	




Ao	 todo	 foram	 registrados	 126	 indivíduos	 de	 L.	
catesbeianus,	sendo	105	adultos	e	21	juvenis.	Para	a	realização	
destes	 registros,	 despendeu-se	 528	 horas	 /homem/campo,	
cada	ambiente	foi	amostrado	por	2	horas/dia	em	média.
Dentre	 os	 animais	 amostrados,	 registrou-se	 um	
comprimento	rostro-cloacal	médio	(CRC)	de	11,2	cm	(±1,22	
cm),	sendo	o	CRC	mínimo	de	8,1cm	e	o	máximo,	22,3	cm.	No	































































































abundancia	 nas	 áreas	 pode	 estar	 relacionada,	 em	primeira	
instância,	 pelas	 diferenças	 ecológicas	 dos	 remanescentes	
florestais,	ambos	locais	possuem	características	particulares	
em	 relação	 ao	 tamanho	 da	 área	 e	 a	 cobertura	 vegetal,	
influenciando	 assim,	 a	 temperatura	 da	 água,	 intensidade	
luminosa	 e	 a	 umidade	 próxima	 à	 superfície	 do	 solo	
(HALVERSON	 et	 al.,	 2003,	 FELIX	 et	 al.,	 2004).	 O	 grau	 de	
isolamento,	 integridade	 ambiental,	 principalmente,	 as	
características	 da	 matriz	 circundante,	 a	 intensidade	 e	 a	
frequência	da	pressão	antrópica,	podem	ter	influenciado	de	
maneira	 geral	 na	 coexistência	 dos	 indivíduos	 no	 ambiente	
(TOCHER	et	al.,	1997;	BROOKS	et	al.,	2002;	SILVANO	et	al.,	
2003).
Os	 espécimes	 foram	 observados	 em	 locais	 que	
normalmente	 não	 excediam	 8,0	m	 do	 corpo	 d'água,	 sendo	
mais	 comuns	 em	 locais	 com	 até	 0,60	 m	 da	 margem.	 	 A	
prevalência	de	registros	ocorreu	nas	proximidades	de	corpos	
d'água	lênticos	(lagoas,	N	=	86;	charcos,	N	=	30).	Embora	tenha	
sido	 encontrado	 um	 número	 reduzido	 de	 indivíduos	 de	 L.	
catesbeianus	nos	riachos	(n	=	10),	registraram-se	exemplares	
desta	 espécie	 em	 todos	 ambientes	 amostrados.	 Isso	
demonstra	 que	 a	 espécie	 já	 se	 encontra	 disseminada	 nos	
ambientes	naturais	analisados	(Figura	2).
O	grande	potencial	de	ocupação	de	ambientes	naturais	da	




potenciais	 nas	 áreas	 invadidas	 (BOELTER;	 CECHIN,	 2007;	
SILVA	et	al.,	2009).
Ambientes	 aquáticos,	 tais	 como	 lagos,	 lagoas,	 charcos	 e	
riachos	temporários	podem	ser	vistos	como	pequenas	ilhas,	
que	 parecem	 ser	 muito	 sensíveis	 a	 invasões	 (RICCIARDI;	





da	 vida	 nos	 próprios	 corpos	 d'água,	 tanto	 nas	 fases	 larval	









independente	 dos	 parâmetros	 físicos/ambientais	 investiga-
dos.	 Esta	 espécie	 pode	 ser	 encontrada	 em	 uma	 ampla	
variedade	 de	 habitats,	 não	 possui	 preferência	 por	 um	
ambiente	natural	específico,	apresenta	alto	grau	de	tolerância	
a	elevado	impacto	antrópico.
A	 abundância	 de	 L.	 catesbeianus	 esteve	 relacionada	 à	
2	temperatura	média	da	água	(R =	0,62;	p	=	0,0013;	N	=	98)	e	





com	 a	 temperatura	 hídrica,	 este	 parâmetro	 influencia	 o	
consumo	 e	 a	 utilização	 dos	 recursos	 alimentares	 pelos	
animais	(BRAGA;	LIMA,	2001),	além	disso,	a	temperatura	é	
apontada	 como	 um	 dos	 principais	 fatores	 abióticos	 que	
interferem	na	 atividade	 reprodutiva	 dos	 anuros	 de	 regiões	
tropicais	(DUELLMAN;	TRUEB,	1994).
A	espécie	foi	registrada	em	todos	os	meses	de	amostragem,	
sendo	 mais	 frequente	 no	 mês	 de	 maiores	 temperaturas	
(dezembro;	N=	31;б=	26,6	±	29,7;	23,5	-	31,4ºC).	A	elevada	
abundancia	 nos	 períodos	 mais	 quentes,	 pode	 estar	
























2.	 Spatial	 distribution	 of	 the	 exotic	 species	 Lithobates	 catesbeianus	 in	 aquatic	
environments	of	two	forest	remnants	of	the	Atlantic	Forest	in	southern	Brazil.





































































beneficiados	 positivamente	 por	 habitats	 abertos	 e/ou	
antropizados	(BURY;	WHELAN,	1984;	D'AMORE	et	al.,	2010;	
BOTH	 et	 al.,	 2012;	 MADALOZZO,	 2013).	 Entretanto,	 em	
períodos	 maios	 frios	 os	 espécimes	 de	 	 são	L	 catesbeianus
comumente	 juvenis	 e	 foram	 registrados	 preferencialmente	
próximos	 aos	 ambientes	 de	 maior	 preservação,	 como	 os	
riachos.	Estes	ecossistemas	estão	entre	os	mais	ameaçados,	
modificações	 bióticas	 impostas	 pela	 adição	 de	 espécies	









espécie	 invasora	altamente	prejudicial	 (LOWE	et	 al.,	 2000).	
São	 frequentemente	associadas	 como	um	 fator	 responsável	
pelo	 declínio	 dos	 anfíbios	 nativos	 e	 potencial	 de	 perda	 de	
espécies	(BOTH	et	al.,	2014).	É	considerada	competidora	por	
recursos	(KIESECKER	et	al.,	2001;	BLAUSTEIN;	KIESECKER,	
2002),	 pode	 ser	 negativamente	 correlacionada	 com	 a	
abundância	de	espécies	de	anuros	nativos	(BOTH	et	al.,	2014)	
pois	 é	 predadora	 de	 anuros	 silvestres	 (HAYES;	 JENNINGS,	
1986;	PEARL	et	al.,	2004).
A	 presença	 da	 rã-touro	 também	 pode	 reduzir	 a	
sobrevivência	de	girinos	(KIESECKER;	BLAUSTEIN	1998;	KATS;	
FERRER,	2003;	WANG;	LI,	2009),	além	disso,	pode	funcionar	
como	 dispersor	 do	 fungo	 patógeno	 Batrachochytridium	
dendrobatides	(DASZAK	et	al.,	2004;	SCHLOEGEL	et	al.,	2010),	






A	 presença	 e	 alto	 grau	 de	 tolerância	 da	 espécie	Lithobates	
catesbeianus	 em	 ambientes	 naturais	 evidencia-se	 como	 um	
fator	negativo	na	comunidade	local	e	representa	um	grande	
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